
www.jj.com.brTERÇA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2025ANO LXI • Nº 19545 • R$ 2,75

O Espaço Expressa ga-
nhou novos sabores e grande 
presença de público no últi-
mo sábado (7), com a primei-

ra edição do “Sabores da Gen-
te”, iniciativa da Prefeitura 
de Jundiaí voltada à valori-
zação dos produtores locais 

vinculados à Unidade de Ges-
tão de Agronegócio, Abaste-
cimento e Turismo.  

Cidades 4

Sabores da Gente estreia com 
valorização dos produtores 

 O evento atraiu centenas de visitantes e reuniu 50 expositores, representantes dos varejões e das Rotas Turísticas 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 3 e 4

Três adolescentes foram de-
tidos com um simulacro de 
arma de fogo ao lado de um 
posto de combustíveis, na Vi-
la Rio Branco, em Jundiaí, na 

madrugada deste domingo (8). 
Um deles assumiu ser o dono, 
alegando que usa para se pro-
teger. A detenção foi feita por 
guardas municipais.  Polícia 6 

Adolescentes são 
detidos com pistola 
‘fake’ ao lado de posto

Os três foram levados ao Plantão, onde a ocorrência foi registrada

JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

O Hospital Universitário de Jun-
diaí está com 250% de ocupação na 
UTI e 96% na enfermaria infan-
til, reflexo do aumento expressi-
vo de casos de Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (SRAG). Todos os 
leitos de UTI Pediátrica estão ocu-
pados por pacientes de média e al-
ta complexidade, muitos em uso 

de respiradores. O Hospital de Ca-
ridade São Vicente de Paulo tam-
bém opera com números elevados. 
Dos 242 leitos disponíveis, 303 pa-
cientes estavam internados na data 
de ontem, sendo 39 com síndromes 
gripais. As cirurgias eletivas se-
guem normalmente, com suspen-
sões pontuais.  Cidades 5

UTI Pediátrica do HU 
tem 250% de ocupação

DIVULGAÇÃO

Em Jundiaí, já foram aplicadas 
94.243 doses da vacina contra In-
fluenza Jundiaí, segundo a Unida-
de de Gestão de Promoção da Saú-
de, o que representa 42,98% de 
cobertura vacinal no público-al-
vo. Entre os grupos prioritários, a 

maior adesão é entre idosos a par-
tir de 60 anos, com 50,26% de co-
bertura. Já as crianças de 6 meses 
a menores de 6 anos somam ape-
nas 25,62%, e entre as gestantes, o 
índice é ainda menor: 19,52%. 

Cidades 5

Cobertura vacinal infantil 
contra gripe é de apenas 25,6%

A busca dos idosos pela imunização  cresce cerca de 4% ao dia

ATENÇÃO 

DIVULGAÇÃO

FESTA JUNINA FALTAM SEIS DIAS

Praça da Matriz recebe edição 
temática do Sexta no Centro

Galo fecha janela de 
contratações e aguarda estreia

A programação cultural gratuita na sexta-feira (13) 

irá das 17h às 22h com as tradicionais quadrilhas 

e show dançante de forró, gastronomia, artesanato 

e produção criativa locais.  Cultura & Théo 7

A seis dias da estreia da Copa Paulista, o 

Galo já está com o elenco completo para dar 

o pontapé inicial na competição. O Tricolor 

enfrenta o Guarani, dia 16. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Síndromes gripais lotam os hospitais de Jundiaí e Região, com casos graves 

DIVULGAÇÃO

Uma mesma equipe de For-
ça Tática do 49° Batalhão cap-
turou dois criminosos procu-
rados pela Justiça, no mesmo 
local, na Vila Real, em Várzea 

Paulista, durante o mesmo tur-
no de trabalho. Os dois ban-
didos eram traficantes que ti-
nham contra eles mandados de 
prisão em aberto.  Polícia 6

Dois bandidos são 
presos no mesmo local 
em menos de 5 horas

FORÇA TÁTICA
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A Constituição Federal de 1988, 
em seu artigo 212, impõe aos Muni-
cípios a obrigação de aplicar, anual-
mente, no mínimo 25% da receita 
resultante de impostos, compreen-
dida a proveniente de transferên-
cias, na manutenção e desenvol-
vimento do ensino. Essa regra 
constitucional, que há décadas ge-
rava dificuldade de cumprimento 
para diversos entes municipais, ho-
je se revela, paradoxalmente, insu-
ficiente diante da complexidade e 
da diversidade das demandas edu-
cacionais que surgem nos municí-
pios. No passado, os gestores mu-
nicipais, frequentemente, se viam 
obrigados a realizar verdadeiros 
malabarismos contábeis e adminis-
trativos para atingir o índice cons-
titucional mínimo. Atualmente 
vivenciamos uma realidade distin-
ta: o percentual de 25% tornou-se, 
em muitos casos, insuficiente para 
atender, com qualidade, às exigên-
cias do ensino público municipal.

Esse cenário decorre da mul-
tiplicação e especialização das de-
mandas educacionais, especial-
mente no tocante à inclusão escolar 
de alunos com autismo e outras 
condições que exigem acompanha-
mento pedagógico, psicológico e 
médico especializado. Os municí-
pios, de forma geral, têm respondi-
do a essas demandas com compro-
metimento e resultados positivos, 
investindo em capacitação profis-
sional, estrutura física adequada e 
suporte técnico. Contudo, tais avan-
ços impõem significativa pressão 
sobre o orçamento municipal — 
que, vale lembrar, não é ilimitado.

É nesse ponto que a omissão 
das esferas estadual e federal se tor-
na evidente. Os entes federativos 
superiores, embora também de-

tentores de responsabilidade pela 
educação pública (art. 211 da CF), 
têm se mantido distantes dos de-
safios reais enfrentados pelos mu-
nicípios, que continuam sendo o 
elo mais frágil e, ao mesmo tempo, 
o mais cobrado da federação. A so-
brecarga recai, invariavelmente, 
sobre prefeitos e secretários muni-
cipais de educação, que, sem o de-
vido apoio técnico e financeiro, 
precisam conciliar demandas cres-
centes com recursos estagnados.

Diante dessa realidade, é impe-
rativo que o chefe do Executivo mu-
nicipal mantenha diálogo constante 
com a sociedade e com os gestores da 
educação, atuando de forma trans-
parente quanto às limitações orça-
mentárias. Um ponto sensível, mas 
muitas vezes negligenciado, diz res-

peito ao Plano Municipal de Educa-
ção. Muitos prefeitos sequer partici-
pam ativamente da elaboração ou 
revisão desse instrumento funda-
mental de planejamento, e deixam 
de explicitar as restrições financei-
ras que inviabilizam o cumprimen-
to integral das metas traçadas.

Entramos aqui na seara do Di-
reito Financeiro e de Orçamento 
Público. A pergunta que se impõe 
é: pode o gestor público deixar de 
cumprir metas previstas no Pla-
no Municipal de Educação por fal-
ta de recursos? A resposta, embora 
simples, exige cautela: pode, desde 
que haja justificativa jurídica e fi-
nanceira adequadamente funda-
mentada. O binômio “capacidade 
financeira e demanda” deve ser o 
norte para decisões administrati-
vas. Por exemplo, se o plano prevê 
no máximo 28 alunos por sala e a 
realidade impõe a necessidade de 

agrupar mais estudantes, a medi-
da só será legítima se for acompa-
nhada de uma motivação técnica 
embasada na ausência de recur-
sos, comprometendo-se a reavaliar 
a decisão quando houver disponi-
bilidade orçamentária. A mesma 
lógica se aplica às recomendações 
oriundas do Ministério Público. 
Estas, embora revestidas de autori-
dade, não são vinculantes. Assim, 
cabe ao gestor apresentar, de forma 
fundamentada, as razões técnicas, 
jurídicas e financeiras pelas quais 
acata — ou não — determinada re-
comendação. Tal postura demons-
tra respeito institucional ao órgão 
ministerial, sem que isso implique 
submissão acrítica ou automática.

Outro aspecto relevante na ges-
tão dos recursos educacionais é a uti-
lização do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Bá-
sica e de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb). A legis-
lação estabelece que ao menos 60% 
dos recursos do Fundeb devem ser 
utilizados para a remuneração dos 
profissionais da educação básica em 
efetivo exercício. O desafio surge jus-
tamente na gestão dos 40% restan-
tes, que devem ser suficientes para 
atender todas as demais necessida-
des do sistema municipal de ensino: 
transporte escolar, manutenção pre-
dial, aquisição de equipamentos, for-
mação continuada de docentes, en-
tre outras despesas.

A realidade educacional atu-
al exige muito mais do que o cum-
primento formal de percentuais 
constitucionais. Exige planejamen-
to estratégico, diálogo institucio-
nal, transparência na gestão e, aci-
ma de tudo, coragem para enfrentar 
as limitações orçamentárias com 
soluções técnicas e juridicamente 
sustentáveis. Afinal, governar é esco-
lher — e escolher bem, especialmen-
te em tempos de escassez, é dever de 
todo gestor público comprometido 
com a educação de qualidade.

MARCELO SILVA SOUZA é advogado e consultor 

jurídico (marcelosouza40@hotmail.com)

O gasto com ensino público 
vs orçamento municipal

A realidade exige 
mais do que o 
cumprimento de 
percentuais 
constitucionais

MARCELO 

SILVA 

SOUZA

Na semana passada, 
apresentamos a visão dos 
industriais do mercado de 
trabalho, a partir da pesqui-
sa “Rumos da Indústria Pau-
lista: Mercado de Trabalho”, 
da Fiesp. Segundo o levan-
tamento, 77% dos empre-
sários tiveram dificuldades 
para contratar funcioná-
rios ao longo do último ano. 
Neste texto, abordaremos a 
visão dos trabalhadores so-
bre o mesmo tema.

Para tanto, Fiesp e Senai-
-SP contrataram o Instituto 
Locomotiva que realizou a 
pesquisa “Transformações 
no Mundo do Trabalho e De-
safios para Atração de Mão 
de Obra”. Foram feitos dois 
levantamentos no estado de 
São Paulo: um quantitativo 
com 1.503 entrevistas, e ou-
tro qualitativo, no qual fo-
ram ouvidos ex-alunos do 
Senai-SP – um grupo que 
trabalha na indústria, outro 
que segue no mercado for-
mal, mas em outro ramo, e 
um terceiro de autônomos.

O dado que salta aos 
olhos é a crise de atrativi-
dade que a indústria atra-
vessa junto aos jovens. 
Outrora símbolo de esta-
bilidade e prestígio, o se-
tor perdeu apelo, embora 
continue oferecendo be-
nefícios concretos como 
estabilidade, proteção so-
cial e oportunidades de 
qualificação.

Em uma geração, o in-
teresse por atuar na indús-
tria caiu mais da metade. 
Se antes 24% optariam pe-

lo setor, hoje apenas 11% 
têm esse desejo. Mas o que 
está por trás dessa guina-
da? A resposta descortina 
um cenário no qual novos 
valores se contrapõem à ri-
gidez da CLT: autonomia, 
flexibilidade, equilíbrio 
entre vida pessoal e profis-
sional, entre outros.

Hoje, o maior sonho pro-
fissional da maioria das pes-
soas ocupadas, segundo a 
pesquisa, é empreender. Tra-
balhar por conta própria se 
tornou uma aspiração majo-
ritária: é o desejo de 58% dos 
entrevistados, contra 45% 
da geração de seus pais.

Metade dos entrevista-
dos concorda que o traba-

lho com carteira assinada 
deixou de garantir segu-
rança para o futuro, en-
quanto quase dois terços 
enxergam no empreende-
dorismo um caminho le-
gítimo para conquistar 
qualidade de vida.

A era digital, impul-
sionada por influencia-
dores, coaches e histórias 
de sucesso relâmpago, fez 
com que, para um expres-
sivo número de jovens, as 
promessas (muitas vezes 
ilusórias) do empreende-
dorismo soasse como mú-
sica aos ouvidos. Segundo 
a pesquisa, não são pesso-
as mal informadas sobre a 
CLT — estão, na verdade, 
fazendo escolhas coeren-
tes com suas realidades e 
prioridades.

Tanto que 41% dos traba-
lhadores por conta própria 
estão plenamente satisfei-
tos com o trabalho, perden-
do apenas para os funcio-
nários públicos (47%). No 
setor privado, os mais satis-
feitos são os industriários 
(27%), seguidos dos setores 
de construção (23%), servi-
ços (21%) e comércio (11%). 
Na média, apenas 27% dos 
trabalhadores paulistas es-
tão completamente felizes 
com o trabalho.

É um desafio reconec-
tar a indústria aos desejos 
das novas gerações, mas o 
Locomotiva trouxe alguns 
insights. O instituto detec-
tou que é importante fis-
gar o jovem durante ou lo-
go após o término do curso 
técnico no Senai-SP. Se ele 
começa a trabalhar em ou-
tro setor ou como autôno-
mo, dificilmente retornará 
para a indústria.

Para combater a percep-
ção de que valor pago não 
compensa a perda de bene-
fícios atuais e futuros, co-
mo aposentadoria, a suges-
tão é fazer uma avaliação 
constante das remunera-
ções e comunicar de forma 
efetiva os benefícios dife-
renciadores na transição 
ao primeiro emprego.

Por fim, outra reco-
mendação é criar planos 
de carreira na empresa, 
uma vez que prevalece a 
percepção de que não há 
caminhos de crescimen-
to profissional, bem como 
desenvolver estratégias in-
tegradas de qualificação, 
retenção e reconhecimen-
to dos funcionários.

VANDERMIR FRANCESCONI 

JÚNIOR é 2º vice-presidente do 

CiESp e 1º diretor secretário da 

FiESp (vfjunior@terra.com.br)

Mercado de trabalho: 
a visão do trabalhador

O maior 
sonho 
profissional 
das pessoas é 
empreender

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR

Se você esteve fora da inter-
net na última semana, não deve 
ter visto que o comediante Léo 
Lins, famoso pelas piadas ácidas 
e pesadas, foi condenado há oito 
anos de cadeia por causa delas 
em seus shows. Humoristas, co-
legas comediantes, jornalistas e 
mais uma porção de gente já de-
ram suas opiniões a respeito.

Uns condenam Léo Lins. 
O raciocínio dessas pessoas é 
que Léo Lins se utilizou do seu 
show de Stand Up para proferir 
discurso preconceituoso contra 
grupos minoritários. Já outros 
defendem o comediante. Se-
gundo eles, uma piada não po-
de ser alvo de censura. “É um ab-
surdo. Danilo Gentili, amigo e, 
por alguns anos, colega de palco 
de Léo Lins, disse em vídeo que 

“piadas não geram gente mor-
rendo, não geram intolerância, 
preconceito. São apenas piadas”.

Thomas Hobbes, filósofo 
inglês, dissertou certa vez so-
bre a Teoria da Superioridade. 
Essa teoria diz que nós temos 
a tendência de achar graça em 
situações que destaquem nossa 
superioridade sobre o persona-
gem da piada. Em outras pala-
vras, rimos da desgraça alheia 
por justamente ela [a desgraça] 
ser alheia e não nossa.

Segundo uma matéria da 
revista Superinteressante, pa-
ra a neurociência, só podemos 
achar graça se estivermos nu-
ma situação de prazer, oposta 
à do estresse. O humor é mera-
mente uma reação do sistema 
límbico cerebral (responsável 
pelas emoções e comportamen-
tos) ao processar informações 
em parceria com o córtex (que 
controla nossas ações voluntá-
rias). Ou seja, além da sensação 
de superioridade que nos colo-
ca numa posição de prazer, rir é 
um ato consciente.

Portanto, uma piada é uma 
anedota que gera essas sensa-
ções. Mas uma piada só pode 
ser considerada como tal se ela 
provocar o riso e para provocar 
o riso, a anedota precisa estar 
recheada de situações que fa-
çam o público se diferenciar o 
suficiente do personagem que é 
alvo das mazelas contadas. Isso 
significa que a piada só vai fun-
cionar se ela provar para mim 
que eu não sou o alvo dela.

As piadas de Léo Lins, como 
já adiantei no começo - e como 
já sabido por muita gente -, são 
muito pesadas. Pesadas ao pon-
to de eu mesmo não me sen-
tir confortável em descrevê-las 
aqui, mesmo por meio de pará-
frases. O que você precisa saber 
são duas coisas, primeiro que 
as piadas falam de pessoas com 
deficiência e pessoas negras, ou 
seja, piadas capacitistas e racis-
tas, além de algumas de teor pe-
dófilo; segundo, que tem pesso-
as que se sentem confortáveis o 
bastante para rir delas.

E é aqui o ponto que eu que-

ro chegar. “Não é sobre gostar 
ou não da piada. Particular-
mente, não é meu tipo de hu-
mor. E daí? O comediante esta-
va no teatro diante de pessoas 
que escolheram estar ali.”, foi 
o que declarou Marcelo Tas em 
defesa a Léo Lins. E eu concor-
do plenamente com o eterno 

professor Tibúrcio e ex-CQC, as 
pessoas escolheram estar ali e 
é exatamente esse o problema.

Pior que a piada precon-
ceituosa é quem ri dela, por-
que se ri é porque se coloca em 
um lugar distante o suficiente 
para, de maneira consciente, 
achar graça. A comédia sem-
pre teve a função de apontar 
para os problemas, ridicula-

rizá-los e, assim, dar foco pa-
ra algo que precisa de solução. 
Jô Soares fazia isso muito bem 
com seu personagem “Capitão 
Gay”. Você não ria do persona-
gem, você ria com o persona-
gem e, lá no fundo, refletia so-
bre o preconceito escancarado 
que um homossexual sofria. A 
mesma coisa com Chico Aní-
sio. Seus personagens eram 
críticas escancaradas e o hu-
mor era um holofote para elas. 
Penso que a boa piada é aque-
la que te faz se sentir mal por 
ter rido e que perde a graça na 
segunda vez que você a escuta.

“Ah, mas no final do show, 
o Léo Lins chama algumas pes-
soas deficientes no palco e elas 
dizem que gostaram do show 
e não ficaram ofendidas”, você 
vai me dizer. E é verdade, só de-
monstra uma coisa ainda mais 
triste, a capacidade de pessoas 
que são o alvo da piada se co-
locarem tão distante de si mes-
mas ao ponto de rirem delas 
próprias. É como se você ficasse 
feliz e ansioso para puxar a cor-

da da própria guilhotina.
Essa condenação não vai 

dar em nada. Eu não acredito 
que ele será de fato preso e se 
for, vai ser um tiro no pé dig-
no de riso. O que estamos fa-
zendo é publicizar gratuita-
mente o nome de Léo Lins. 
Além disso, essa condenação 
dará munição para que um 
grupo de pessoas normalize 
ainda mais esse tipo de piada 
em nome da “liberdade”.

A culpa é da platéia? Não só. 
Léo Lins e suas piadas não são a 
causa, são o sintoma de uma so-
ciedade que se recusa a ter um 
olhar mais empático e simpá-
tico. Sua condenação é, por sua 
vez, um remédio com um efei-
to colateral bem desagradável. 
O fato é: Léo Lins só conta essas 
piadas porque tem gente que vê 
graça nelas. A plateia tem o bo-
bo da corte que merece.

Conhecimento é conquista.

FELIPE SCHADT é jornalista, 

professor e cientista da comunicação 

(felipeschadt@gmail.com)

Pior que as piadas de Léo Lins, é a plateia que ri delas

Seu stand up 
teria discurso 
preconceituoso 
contra 
minorias

FELIPE

SCHADT
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Na sessão desta terça-
-feira (10) os vereadores vo-
tam dois vetos do prefeito 
sobre Projetos de Lei (PL), o 
de número 14.633, que ins-
titui política municipal de 
transparência na rede pú-
blica de educação e o de 
número 14.636, que insti-
tuiu o Estatuto da Gestan-
te, da Parturiente e da Pre-
venção de Riscos Sociais na 
Maternidade, para assegu-
rar o acesso à informação 
sobre a oferta de métodos 
e técnicas contraceptivas e 
estabelecer condições para 
esterilização no âmbito do 
planejamento familiar.

Sobre o PL nº 14.636, que 
é de autoria da vereadora 
Mariana Janeiro (PT), a Pre-
feitura vetou pois conside-
ra dois principais aspectos 
que são caros à organiza-

ção administrativa, pois in-
terfere em atribuições de 
órgãos municipais e traz 
indevida suplementação 
de assuntos já regulados 
por lei federal. Entretanto, 
quando a proposta foi ana-
lisada pelas comissões da 
Câmara Municipal de Jun-
diaí teve todos os pareceres 
favoráveis. Há possibilida-
de dos vereadores derruba-
rem o veto do prefeito, pois 
a proposta foi aprovada por 
unanimidade quando foi 
apreciada no Plenário. 

Os vereadores tem na 
pauta ainda outros sete 
itens: vão votar a respei-
to das contas da Prefeitura 
Municipal referente o ano 
de 2022, Projeto de Resolu-
ção para instituir a Câmara 
Mirim, com alunos do En-
sino Fundamental de esco-
las públicas e privadas par-
ticipando e os projetos para 
criar o Dia de Conscienti-

zação sobre a Síndrome de 
Angelman, Campanha per-
manente de doação de san-
gue pelas forças de seguran-
ça pública e o Programa de 
Defesa Pessoal para Mulhe-
res, além de duas moções.

Autor do PL nº 14.683, 
que pretende ensinar mu-
lheres a se defenderem, Zé 
Dias (Republicanos) conside-
ra que a proposta é uma for-
ma de proteger e fortalecer 
quem mais precisa, além de 
ser uma resposta direta à rea-
lidade alarmante da violên-
cia de gênero. “Queremos en-
sinar técnicas de defesa, mas 
também ajudar as mulheres 
a se sentirem mais seguras, 
confiantes e bem informa-
das. É dever do poder público 
criar espaços onde elas pos-
sam se apoiar e aprender jun-
tas. Esse projeto é um passo 
importante para uma cidade 
mais segura e respeitosa pa-
ra todas”, explica.

Vereadores votam vetos do prefeito 
em sessão tranquila nesta terça

LEGISLATIVO Parlamentares vão analisar as contas da Prefeitura de 2022 e deliberam sobre projetos como câmara Mirim e Defesa Pessoal para Mulheres

DIVULGAÇÃO

 Câmara deve ter sessão tranquila com projetos leves na pauta

MARIANA PORCARI
mporcari@jj.com.br

Ex-ajudante de ordens de 
Jair Bolsonaro (PL), o tenen-
te-coronel Mauro Cid disse 
nesta segunda-feira (9), em 
depoimento no STF (Supre-
mo Tribunal Federal), que 
o ex-presidente recebeu no 
fim de 2022 uma minuta de 
decreto que previa a prisão 
de autoridades, como mi-
nistros do Supremo e inte-
grantes do Legislativo, e a 
criação de uma comissão 
para organizar novas elei-
ções presidenciais.

Segundo o militar, Bol-
sonaro alterou o decreto al-
gumas vezes. “Ele enxugou 
o documento, retirando as 
autoridades das prisões. Só 
o senhor ficaria preso”, dis-
se Cid ao ministro Alexan-
dre de Moraes.

“Os outros receberam 
um habeas corpus”, brin-
cou Moraes. O próprio ex-
-presidente Bolsonaro riu 
da piada do ministro, sen-
tado em cadeira no centro 
do tribunal.

A Primeira Turma do 
STF iniciou nesta segun-
da a fase de depoimento 
dos réus do núcleo central 

da trama golpista de 2022. 
O primeiro a responder às 
perguntas é o tenente-coro-
nel Mauro Cid, por ser cola-
borador da investigação.

Os demais réus vão 
ser questionados seguin-
do ordem alfabética: Ale-
xandre Ramagem (depu-
tado federal e ex-chefe da 
Abin), Almir Garnier (ex-
-chefe da Marinha), An-
derson Torres (ex-minis-
tro da Justiça), Augusto 
Heleno (ex-ministro do 
GSI), Jair Bolsonaro, Pau-
lo Sérgio Nogueira (ex-mi-
nistro da Defesa) e Walter 
Braga Netto (ex-ministro 
da Casa Civil e da Defesa).

O tribunal reservou ses-
sões diárias até sexta-feira 
(13) para ouvir os réus. Os 
depoimentos são transmiti-
dos ao vivo pela TV Justiça.

Mauro Cid teve o acor-
do de colaboração premia-
da homologado em setem-
bro de 2023 pelo ministro 
Alexandre de Moraes. Em 
troca de falar tudo que sa-
bia sobre a trama golpis-
ta no fim do governo Bol-
sonaro, o militar solicitou 

benefícios, como o perdão 
judicial ou pena privativa 
de liberdade inferior a dois 
anos e a extensão de bene-
fícios à sua família.

No depoimento, Cid 
afirmou ter se sentido 
frustrado diante das in-
terpretações da Polícia 

Federal sobre as declara-
ções que ele dava para a 
colaboração premiada.

Segundo o ex-ajudante 
de ordens, ele tinha um en-
tendimento diferente dos 
investigadores sobre os fatos 
que narrava na delação que 
deu base à denúncia sobre a 

trama golpista de 2022.
O tenente-coronel tam-

bém confirmou que rece-
beu do próprio ex-minis-
tro Braga Netto, general da 
reserva do Exército, uma 
caixa de vinho cheia de di-
nheiro vivo para entregar 
ao tenente-coronel Rafael 

de Oliveira, militar acusa-
do de liderar um grupo que 
planejou matar Moraes.

Cid diz que, na épo-
ca, entendia que o plano 
de Oliveira era levar fami-
liares para Brasília, com 
o objetivo de mobilizar o 
acampamento golpista em 
frente ao QG do Exército. 
A investigação da Polícia 
Federal, porém, concluiu 
que o plano do militar era 
prender e assassinar o mi-
nistro do Supremo.

Mauro Cid conta que 
o amigo pediu dinheiro a 
ele e enviou uma planilha 
no WhatsApp com o orça-
mento. O ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro pediu 
ajuda a Braga Netto. Dias 
depois, o general o entre-
gou o dinheiro.

“Retornei ao Braga Net-
to, e o general Braga Netto 
trouxe uma quantidade de 
dinheiro. Com certeza não 
foram os R$ 100 mil. [O di-
nheiro] foi passado para o 
major de Oliveira. Eu rece-
bi do general Braga Netto no 
Palácio da Alvorada. Estava 
numa caixa de vinho”, disse.

Cid diz no STF que Bolsonaro manteve prisão de Moraes
GOLPE 

PELA ORDEM
Vereador solicita 
Centro TEA para Jundiaí
O vereador Dika Xique Xique 

(Podemos) esteve na última 

semana em São Paulo para 

a inauguração do primeiro 

centro tEA Paulista do Estado 

e aproveitou para entregar nas 

mãos do governador tarcísio 

de Freitas (Republicanos) um 

pedido para que esta iniciativa 

seja trazida para Jundiaí. Ele 

também conversou sobre o as-

sunto com a deputada federal 

Renata Abreu (Podemos) sobre 

a importância de um espaço 

como este na cidade e região. O 

centro tEA Paulista, de acordo 

com  Secretaria de Estado dos 

Direitos da Pessoa com Defi-

ciência (SEDPcD), é o primeiro 

equipamento estadual voltado 

exclusivamente para atendi-

mento, orientação e apoio a 

pessoas com transtorno do 

Espectro Autista (tEA), seus 

familiares e cuidadores.

Posto de atendimento 
eleitoral em Louveira 
será desativado
O posto de atendimento eleito-

ral em Louveira será desativado 

no dia 27 de junho. O encerramento 

das atividades está previsto na 

Resolução nº 665/2025, do tribunal 

Regional Eleitoral de São Paulo 

(tRE-SP), aprovada no Plenário da 

corte em março. A decisão foi toma-

da devido a diversos fatores, como 

baixa procura por atendimento pre-

sencial, implantação do Autoaten-

dimento Eleitoral, remanejamento 

da força de trabalho, alto custo de 

manutenção dos espaços e abertu-

ra do cadastro eleitoral, permitindo 

que o eleitorado seja atendido em 

qualquer cartório do estado e não 

somente naquele ao qual o título 

está vinculado.

PT organiza curso 
sobre evangélicos 
Daria para dizer que, em matéria 

de evangélicos, o Pt não era 

um aluno muito aplicado. A 

Fundação Perseu Abramo, braço 

de estudos do partido, resolveu 

então dar uma aula sobre o 

grupo religioso que, segundo 

o censo 2022, representa 27% 

da população - eram 6,6% em 

1980, ano de fundação da sigla. 

O curso “Fé e Democracia para a 

Militância Evangélica Brasileira” 

começou na semana passada 

com 775 inscritos e uma fala 

que sintetiza o espírito da coisa 

toda: “A Bíblia é o livro da classe 

trabalhadora”. Quem a disse foi a 

teóloga Angelica tostes, uma das 

convidadas para o primeiro de 

oito encontros virtuais previstos. 

“Quantos de nós, indo para os 

nossos trabalhos, pegando o 

metrô, pegando o ônibus, a gente 

vê irmãos e irmãs de fé com a 

Bíblia, seja no celular, seja ela [na 

versão] física”.

Cármen 
prioriza 
mulheres no TSE
Uma sucessão no tSE 

(tribunal Superior Eleitoral) 

criou indisposição entre 

ministros do StF (Supremo 

tribunal Federal) e gerou 

um problema para o presi-

dente Lula (Pt). A crise foi 

aberta a partir da decisão 

da presidente da corte 

eleitoral, ministra cármen 

Lúcia, de elaborar duas 

listas, divididas por gênero, 

para a escolha de ministros 

titulares. Lula será o respon-

sável por definir os nomes. 

Essas duas vagas a serem 

preenchidas na corte são re-

ferentes ao fim do primeiro 

biênio dos ministros André 

Ramos tavares e Floriano 

de Azevedo Marques, que 

se encerrou em 30 de maio. 

Eles poderiam ser recondu-

zidos para mais dois anos 

como titulares. Mas, com 

o objetivo de deixar uma 

marca da sua gestão no tSE, 

cármen Lúcia decidiu que 

uma das vagas será ocupa-

da por uma mulher. 

DIVULGAÇÃO

Kauãn Berto e Danilo Joan entregaram 10 novos leitos de UTI em Cajamar

Somente 
o senhor ficaria 

preso

de Mauro cid para o ministro do StF, 
alexandre Moraes

Cajamar ganha 10 novos leitos de UTI
A Prefeitura de cajamar entregou oficialmente 10 novos leitos de 

Unidade de terapia Intensiva (UtI) no Hospital Municipal de cajamar 

(HMc). A iniciativa, liderada pelo prefeito Kauãn Berto, representa 

um avanço histórico para a saúde do município. “Desde o primeiro 

dia da nossa gestão, entendemos que investir em saúde é investir na 

dignidade das pessoas. Esses novos leitos de UtI representam mais 

do que infraestrutura. São um símbolo do nosso compromisso com 

cada cidadão que precisa de cuidados intensivos, com qualidade, 

segurança e humanidade”, destacou o prefeito Kauãn Berto durante 

a solenidade de entrega, nesta segunda-feira (09). Os novos leitos con-

tam com tecnologia de ponta, modernos equipamentos de monitora-

mento e ventilação, além de um ambiente estruturado para garantir 

o máximo de conforto e segurança aos pacientes em estado grave. 

DIVULGAÇÃO-

Em depoimento, Mauro Cid disse que Bolsonaro enxugou a lista de eventuais presos
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As tradicionais fes-
tas juninas de Jundiaí e 
Região chegam com tu-
do neste mês oferecendo 
mais que as comidas e be-
bidas típicas da época. A 
maioria traz um sabor de 
‘solidariedade’ já que al-
gumas pedem doações 

dos visitantes ou utilizam 
as verbas para as reformas 
e manutenção de serviços 
de suas unidades.

No Santuário Nossa Se-
nhora Aparecida, na Vila 
Rami, por exemplo, a festa 
prossegue nos dias 14, 21 e 
28 de junho, sempre aos sá-
bados, oferecendo ao públi-
co presente comidas típicas 
juninas, entre elas, lanche 

de pernil, cachorro-quen-
te, coxinhas de mandioca e 
pastel, além de batata frita e 
espetinhos.

O coordenador geral do 
evento, Rodrigo Natálio, ex-
plica que a verba arrecada-
da este ano será destinada 
às obras sociais em funcio-
namento, entre elas, a en-
trega de fraldas geriátricas 
e de cestas básicas para fa-

mílias assistidas e para a 
construção da Casa Social 
do Santuário. O espaço ser-
virá para concentrar todas 
atividades promovidas pelo 
Santuário.

“Utilizaremos a Casa So-
cial para o bazar, arrecada-
ção de alimentos, atendi-
mento psicológico e outras 
atividades. Sendo assim to-
da a verba que recebemos é 
sempre importante e faz to-
da a diferença”, comenta ao 
lembrar que são esperados 
pelo menos 1,5 mil visitan-
tes por dia de evento.

Além das comidas tra-
dicionais, a festa no Santu-
ário terá quentão e vinho 
quente, todas as delícias fei-

tas com milho verde, além 
de brincadeiras para as 
crianças, roleta e rádio fes-
ta. Tudo organizado por pe-
lo menos 250 voluntários.

O Santuário fica na rua 
Cica, 1862, Vila Rami.

POR JUNDIAÍ
Já na paróquia Nossa Se-

nhora do Perpétuo Socor-
ro e São José, na Cidade No-
va, a festa será realizada nos 
dias 21, 22,28 e 29 de junho, 
na avenida Moisés Rapha-
el, 250, com início sempre 
às 18h.

No dia 13 de junho, em 
frente à Praça Governador 
Pedro de Toledo, Centro, 
tem Sexta no Centro com 

várias atrações musicais e 
comídas típicas. O evento 
será das 17h às 22h, com en-
trada gratuita.

As barracas de alimen-
tação e bebidas ficarão por 
conta da Catedral Nossa Se-
nhora do Desterro, com as 
delícias gastronômicas de 
todas as edições somadas 
aos pratos salgados e doces 
típicos juninos.

O artesanato e demais 
produções criativas tam-
bém marcam presença na 
programação, com os artis-
tas do programa Jundiaí fei-
to à Mão, os empreendedo-
res das Rotas Turísticas do 
Município e os participan-
tes do Galpão Criativo.

Solidariedade
e comidas 
típicas nas 
festas juninas

ARRAIÁ além das delícias, algumas pedem doações dos visitantes ou utilizam 
as verbas para as reformas e manutenção de serviços de suas unidades

diVULGaÇÃO

As festas oferecem diversas opções gastronômicas típicas com a ajuda dos voluntários

SIMONE DE OLIVEIRA 
grupo.editores@jj.com.br

diVULGaÇÃO

No Santuário Nossa Senhora Aparecida, na Vila Rami, a festa prossegue nos dias 14, 21 e 28

O Ministério da 
Educação anunciou 
neste sábado (7) a pror-
rogação das inscrições 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 
de 2025. Inicialmente 
programadas para en-
cerrar na sexta-feira, 
dia 6 de junho, as ins-
crições agora podem 
ser feitas até o dia 13 
de junho.

Com isso, o pagamen-
to da taxa de inscrição 
pode ser feito até o dia 18 
de junho. Já os pedidos 
de tratamento por nome 
social e solicitações de 
atendimento especiali-
zado devem ser feitos até 
o dia 13 de junho, mes-
ma data em que se encer-
ram as inscrições.

INSCRIÇÕES
Os participantes que 

tiveram os pedidos de 
isenção da taxa de inscri-
ção e as justificativas de 
ausência em 2024 apro-
vados pelo Inep precisam 
se inscrever no exame.

Os estudantes do 3º 
ano do ensino médio em 
escola pública, mesmo 
com a inscrição pré-pre-
enchida automaticamen-
te, precisam atualizar os 
dados solicitados e con-
firmar a inscrição para 
garantir a participação 
nesta edição. Esses can-
didatos não pagarão a ta-
xa de inscrição. A medida 
pretende estimular a par-
ticipação desse público 
no Enem e facilitar o pro-
cesso de inscrição.

Prazo de inscrições 
para o Enem 
são prorrogadas 

EDUCAÇÃO

diVULGaÇÃO

Os estudantes precisam atualizar os dados solicitados

A Base Ecológica da Ser-
ra do Japi, localizada den-
tro da Reserva Biológica que 
protege um dos mais im-
portantes remanescentes 
da Mata Atlântica paulis-
ta, tem sido palco de impor-
tantes pesquisas científicas. 
Entre elas, destaca-se o estu-
do liderado pelo pesquisa-
dor Rodolfo Mei Pelinson, 
pós-doutorando da Uni-
camp, que, ao longo de seis 
meses, visitou mensalmen-
te com sua equipe a base 
para conduzir experimen-
tos inéditos sobre os efeitos 
das cinzas de queimadas em 
ecossistemas aquáticos.

O experimento visa si-
mular o impacto da depo-
sição de cinzas, resultan-
tes de queimadas naturais 
e agrícolas, sobre ambien-
tes aquáticos. “Temos mui-
tos problemas com quei-
madas, principalmente nas 
estações secas, e isso tem se 
agravado ano após ano. Ain-
da não sabemos com clare-
za qual é o efeito das cinzas 
que são levadas pelas chu-
vas para dentro desses ecos-
sistemas”, explica Rodolfo.

Para isso, a equipe mon-
tou na Base Ecológica um 
sistema experimental con-
trolado com tanques com 
água que simulam ecossis-
temas aquáticos em escala 
intermediária, nos quais fo-
ram adicionadas cinzas de 
dois tipos: cana-de-açúcar 
e ingá, uma planta nativa 
da Mata Atlântica que tam-
bém ocorre no Cerrado. “Es-
se ambiente controlado per-
mite que manipulemos as 
variáveis de maneira pre-
cisa, algo difícil de fazer na 
natureza, onde os fatores são 
múltiplos e incontroláveis”, 
detalha o pesquisador.

A PESQUISA
Durante os seis me-

ses de trabalho, a equipe 
coletou periodicamente 
amostras de diversos orga-
nismos aquáticos, como in-
setos, larvas de anfíbios, 
zooplâncton, fitoplâncton, 
bactérias e fungos. Esses 
materiais são levados ao la-
boratório para análises ge-
néticas e identificação das 
espécies, permitindo ava-
liar como a introdução das 
cinzas altera a composição 
e o funcionamento das co-
munidades aquáticas.

“A presença dessas cin-
zas pode afetar processos 
ecológicos essenciais, como 
a decomposição da matéria 
orgânica. Dependendo da 
dinâmica, esses ambientes 
podem atuar como fontes 
ou drenos de carbono, afe-
tando os serviços ecossis-
têmicos que eles prestam”, 
ressalta Rodolfo.

A pesquisa integra um 
projeto temático maior, fi-

nanciado pela FAPESP, que 
busca entender como dife-
rentes aspectos das mudan-
ças climáticas, como o au-
mento das temperaturas, o 
carreamento de nutrientes 
agrícolas e a intensificação 
das queimadas, afetam a di-
nâmica dos ecossistemas 
aquáticos. O estudo tam-
bém conta com apoio indi-
reto da CAPES e do CNPq, 
por meio de bolsas para alu-
nos de mestrado e doutora-
do envolvidos na pesquisa.

Para Flávio Gramolelli 
Júnior, superintendente da 
Fundação Serra do Japi, a 
presença de pesquisadores 
como Rodolfo e sua equi-
pe reforça a importância da 
Base Ecológica como espa-
ço dedicado à pesquisa e à 
educação ambiental. “Aqui, 
pesquisadores podem per-
manecer por um dia, uma 
semana ou pelo tempo ne-
cessário para a realiza-
ção de seus estudos. Mui-
tas descobertas feitas aqui 

são compartilhadas com o 
mundo, como espécies en-
dêmicas que só existem na 
Serra do Japi”, destaca.

O superintendente res-
salta ainda que, infelizmen-
te, a Serra do Japi também 
sofre com incêndios fre-
quentes durante as estações 
secas, o que torna a pesquisa 
ainda mais relevante. “Esse 
estudo pode nos fornecer in-
dicadores importantes sobre 
como agir para prevenir es-
ses incêndios, seja por meio 
de ações de conscientização, 
educação ambiental ou fis-
calização”, afirma.

A parceria entre a Uni-
camp e a Fundação Serra do 
Japi demonstra como a inte-
gração entre instituições de 
pesquisa e áreas de conser-
vação pode gerar conheci-
mento científico valioso, ao 
mesmo tempo em que con-
tribui para a proteção de 
um dos maiores patrimô-
nios naturais do Estado de 
São Paulo.

Base ecológica na Serra do 
Japi é referência em pesquisas

NATUREZA

diVULGaÇÃO

Durante os seis meses de trabalho, a equipe coletou amostras de diversos organismos aquáticos
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O Hospital Universitá-
rio (HU) de Jundiaí está 
com 250% de ocupação na 
UTI e 96% na enfermaria 
infantil nesta segunda-fei-
ra (9), reflexo do aumento 
expressivo de casos de Sín-
drome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG). Todos os 
leitos de UTI Pediátrica es-
tão ocupados por pacien-
tes de média e alta comple-
xidade, muitos em uso de 
respiradores.

A enfermaria pediátri-
ca, que também enfrenta 
superlotação em 96% dos 
leitos, está ocupada em sua 
maioria por crianças com 
doenças respiratórias como 
bronquiolite, pneumonia, 
influenza e covid-19.

Enquanto isso, o Hos-
pital de Caridade São Vi-
cente de Paulo também 
opera com números eleva-
dos. Dos 242 leitos dispo-
níveis, 303 pacientes es-
tavam internados na data 
de ontem, sendo 39 com 
síndromes gripais. As ci-
rurgias eletivas seguem 
normalmente, com sus-
pensões pontuais para ga-
rantir segurança e quali-
dade nos atendimentos.

Para lidar com o cená-
rio, o HU adaptou espaços 
e adquiriu novos respira-
dores, mas a situação segue 
desafiadora, especialmente 
pelo crescimento de casos 
em bebês com menos de 3 

meses de vida. A equipe mé-
dica afirma manter o aten-
dimento com planejamento 
e segurança.

“Com a chegada do outo-
no, a rinite da Júlia piorou 

bastante, mas com a medi-
cação ela melhora rápido”, 
relata Paula Biasi, mãe da 
menina de 7 anos. “O Artur, 
de 1 ano, teve gripe e me-
lhorou em três dias com so-

ro e homeopatia”, completa.
A recomendação é que o 

Hospital Universitário seja 
procurado apenas em casos 
graves de SRAG. Os princi-
pais sinais de alerta são:

• Febre por mais de  

   dois dias

• Dificuldade para respirar

• Dor no peito

• saturação abaixo de 94%

• Lábios ou rosto azulados

Casos leves ou modera-
dos, com sintomas como fe-
bre, coriza, dor de garganta 
e calafrios, devem ser aten-
didos nos prontos-atendi-
mentos municipais.

UTI Pediátrica do HU de Jundiaí 
chega a 250% de ocupação

LOTAÇÃO Crescimento de doenças respiratórias sobrecarrega atendimentos infantis; hospital adota medidas emergenciais

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Com aumento da  Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG). Todos os leitos de UTI Pediátrica estão ocupados por pacientes de média e alta complexidade, muitos em uso de respiradores

O Espaço Expressa ga-
nhou novos sabores e gran-
de presença de público no 
último sábado (7), com a 
primeira edição do “Sabo-
res da Gente”, iniciativa da 
Prefeitura de Jundiaí vol-
tada à valorização dos pro-
dutores locais vinculados à 
Unidade de Gestão de Agro-
negócio, Abastecimento e 
Turismo (UGAAT).

Com entrada gratuita, o 
evento atraiu centenas de 
visitantes e reuniu 50 expo-
sitores, entre produtores ru-
rais, artesãos, feirantes, re-
presentantes dos varejões e 
das Rotas Turísticas.

A proposta do “Sabores 
da Gente” é conectar dire-
tamente o produtor ao con-
sumidor. “Integramos aqui 
o agronegócio, o abasteci-
mento e o turismo. Temos 
produtores rurais, feirantes, 
representantes das Rotas Tu-
rísticas e artesãos do ‘Jun-
diaí Feito à Mão’, tudo com 
o propósito de aproximar o 
produtor do consumidor fi-
nal”, destacou Marcela Mo-
ro, gestora da UGAAT.

A técnica de enferma-
gem Vanessa Ferreira, que 
visitou o evento com a fa-
mília, elogiou a organiza-
ção e a proposta da iniciati-

va. “Tem produtores rurais, 
artesãos, e temos que valo-
rizar a produção local. Eu 
gosto muito desses eventos, 
acho que são muito bem or-
ganizados. Estou adoran-
do”, comentou.

Os expositores também 
celebraram a oportunidade 
de divulgar seus produtos. 
“O fato de a Prefeitura en-
xergar o pequeno produtor 
já é maravilhoso. Eventos 
como esse, com certeza, tra-
zem mais visibilidade para 
a nossa marca e para os nos-
sos produtos”, afirmou Már-
cio Silveira, comerciante de 
queijos artesanais.

Já foram aplicadas 
94.243 doses da vacina con-
tra Influenza Jundiaí, se-
gundo a Unidade de Ges-
tão de Promoção da Saúde 
(UGPS), o que representa 
42,98% de cobertura vaci-
nal no público-alvo. A meta 
do Município é atingir 90% 
de cobertura.

Entre os grupos prio-
ritários, a maior adesão é 
entre idosos a partir de 60 
anos, com 50,26% de co-
bertura. Já as crianças de 6 
meses a menores de 6 anos 
somam apenas 25,62%, e 
entre as gestantes, o índice 
é ainda menor: 19,52%. A 
busca dos idosos pela imu-
nização, no entanto, cresce 
cerca de 4% ao dia.

Para aumentar esses nú-
meros, a Prefeitura afirma 
que tem intensificado ações 
de vacinação em toda a ci-
dade. As doses estão dispo-
níveis de segunda a sex-

ta nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) e nas Clínicas 
da Família, durante o horá-
rio de funcionamento das 
salas de vacina.

Além disso, o imunizan-
te também é aplicado aos 
sábados no Espaço Jundiaí 
Empreendedora, no Maxi 
Shopping. Outra estratégia 
adotada tem sido a abertu-
ra quinzenal de postos de 
saúde em bairros, com foco 
na multivacinação, além de 

campanhas itinerantes em 
eventos e parques da cidade.

A Prefeitura informa 
que, caso haja novas estra-
tégias, elas serão divulga-
das pelos canais oficiais. 
Para reforçar a conscienti-
zação, ações de comunica-
ção foram ampliadas nos 
meios de mídia, alertando 
a população sobre a impor-
tância da vacina para evitar 
internações e complicações 
decorrentes da gripe.

Sabores da Gente estreia com 
valorização dos produtores 

Cobertura vacinal infantil 
contra gripe é de 25,6%

ESPAÇO EXPRESSA SAFDSFASDFDASFSA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O evento atraiu centenas de visitantes e reuniu 50 expositores

Entre os grupos prioritários, a maior adesão é  entre idosos a partir de 60  anos, com 50,26% de cobertura

DECLARAÇÃO DE EXTRAVIO DE LIVROS, 
TALÕES E DOCUMENTOS FISCAIS

EDSON CARLOS FRAGA COSTA YARID, Leiloeiro Oficial do Estado 
de São Paulo, matrícula nº 458, com escritório à Rua Julia Lopes de 
Almeida nº 382, Vila Liberdade, nesta cidade de Jundiaí/SP, inscrita 
no CPF/MF sob nº 688.811.938-68, vem por meio desta, declarar 
que encontram-se extraviados e em local incerto e não sabido os 
seguintes livros e documentos fiscais, ficando os mesmos sem o de-
vido valor: 01 LIVRO DIÁRIO DE ENTRADA Nº 01; 01 LIVRO DIÁRIO 
DE SAÍDA Nº 01; 01 LIVRO PROTOCOLO Nº 01; 01 LIVRO DIÁRIO DE 
LEILÕES Nº 01; 01 LIVRO CAIXA Nº 01; e 10 LIVROS TALÕES (de Nº 
001 A 500 parcialmente preenchidos). Jundiaí, 09 de junho de 2025.
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Um homem foi pre-
so por guardas munici-
pais da Ronda Ostensi-
va Municipal (Romu), 
no bairro São José, em 
Campo Limpo Paulis-
ta, após ser surpreendi-
do vendendo drogas. Ele 
lamentou a prisão, ale-
gando ter 13 filhos, que 
precisa cuidar.

Os GMs Ribeiro, Fortu-
nato, Gonçalves e Hashi-
ba faziam patrulhamen-
to em área de tráfico de 
drogas, quando avista-
ram um homem em atitu-

de suspeita, carregando 
uma sacola preta.

Ele, por sua vez, cor-
reu ao avistar a viatu-
ra, mas foi perseguido e 
detido. Na sacola foram 
apreendidas várias por-
ções de drogas.

Em conversa com os 
guardas, ele lamentou a 
prisão, alegando ser pai 
de 13 filhos e que não po-
deria cuidar deles - ape-
sar da preocupação de-
monstrada, ele já tem 
outras passagens pela 
polícia por tráfico.

O suspeito foi conduzi-
do ao Plantão Policial, onde 
foi preso em fl agrante.

Pai de 13 filhos lamenta ter sido 
preso e não poder cuidar deles

FLAGRANTE Apesar da preocupação demonstrada pelo pai, com os fi lhos, ele já tem outras passagens criminais ou seja, já esteve preso

DIVULGAÇÃO

As drogas foram apreendidas pelos guardas municipais

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Guardas municipais de 
Apoio Tático recuperaram 
neste fi m de semana, em 
Jundiaí, parte de uma car-
ga de produtos, furtados do 
galpão de uma empresa de 
logística e fundo de inves-
timentos imobiliários, no 
bairro dos Fernandes - a 
cara foi avaliada em R$ 30 
mil. Uma carteira de tra-
balho deixada no local por 
um criminoso, para possi-
velmente incriminar um 
amigo, pode ter sido o pon-
to de partida para o início 
das investigações que aju-
darão a Polícia Civil e iden-
tifi car os ladrões.

As forças de segurança 
da cidade foram informa-
das de que criminosos ha-
viam invadido o galpão da 
empresa e furtado uma car-
ga de produtos, deixando no 
local uma carteira de traba-
lho. A foto na carteira foi 
divulgada, e uma equipe de 
Apoio Tático (Pierre, Mau-
rício, Pereira e subinspetor 
Vaz) reconheceu o homem, 
como sendo um criminoso 
bastante conhecido.

Eles foram até uma loca-

lidade onde provavelmen-
te poderiam encontrá-lo, e 
a aposta deu certo. Ele foi 
abordado e negou partici-
pação, alegando que havia 
esquecido a carteira no car-
ro de um amigo (o possível 
verdadeiro ladrão).

Para mostrar que estava 
falando a verdade, ele levou 
os GMs até a casa de uma 
terceira pessoa, onde o pos-
sível ladrão haveria escon-
dido as mercadorias.

Nesta casa, de fato, os 

guardas recuperaram parte 
da carga. Ele, porém, negou 
participação, alegando que 
apenas havia alugado a ca-
sa para o suspsito do furto.

Ambos foram levados 
para o Plantão Policial, on-
de foram liberados após 
serem qualifi cados para 
averiguação durante as in-
vestigações da Polícia Civil. 
O verdadeiro ladrão, por ou-
tro lado, está sendo procu-
rado. As mercadorias furta-
das foram devolvidas

Uma mesma equipe de 
Força Tática do 49° Batalhão 
capturou dois criminosos 
procurados pela Justiça, no 
mesmo local, na Vila Re-
al, em Várzea Paulista, du-
rante o mesmo turno de 
trabalho. Os dois bandi-
dos eram trafi cantes que ti-
nham contra eles manda-
dos de prisão em aberto.

A primeira captura 
aconteceu na noite de sába-
do (7), quando o 2° sargento 
Xavier, cabos Sadao e Frank 
e soldado José, faziam pa-
trulhamento pela rua Ilha-
bela. Um homem teve ati-
tude suspeita ao tentar se 
esconder atrás de uma mu-
lher, assim que avistou a 
viatura se aproximando. 
Os policiais o abordaram e, 
durante averiguação, des-
cobriram que se trata de 
criminoso procurado pe-
la Justiça. Ele foi conduzi-
do ao Plantão Policial, onde 
foi dado cumprimento ao 
mandado de prisão.

A captura havia ocorri-
do pouco depois das 20h e 
a apresentação da ocorrên-
cia se encerrou no virar da 

noite. Após saírem da dele-
gacia, já na madrugada de 
domingo (8), os policiais re-
tornaram ao mesmo local - 
que é um conhecido ponto 
de tráfi co. Eles desembarca-
ram da viatura e fi zeram in-
cursão por uma viela, onde 
se depararam com um ho-
mem, que correu.

Houve perseguição a 

pé e ele foi detido. Durante 
averiguação, foi constatado 
um mandado de prisão em 
aberto por condenação a 14 
nos de prisão por tráfi co.

Também conduzido ao 
Plantão Policial, foi dado 
cumprimento ao manda-
do, sendo ele encaminha-
do ao sistema prisional pa-
ra cumprir sua pena.

Quadrilha invade 
e furta empresa

Dois bandidos são presos 
em menos de cinco horas

EM JUNDIAÍ FORÇA TÁTICA

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os produtos foram recuperados e devolvidos à empresa

A segunda captura aconteceu em uma viela do bairro

A réplica de arma de fogo foi apreendida pelos GMs

NECROLOGIA
VICENTE DE PAULA DO NAS-
CIMENTO, 90 anos, casado. 
Sepultado no Cemitério de 
Campo Limpo Paulista.

ANTÔNIO CARLOS CENNI, 84 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

GILDETE PICCHI, 84 anos, ca-
sado. Sepultado no Cemité-
rio Parque dos Ipês.

ANA APARECIDA DE SOUZA 
DELLA NINA, 74 anos, casada. 
Sepultada no Cemitério Nos-
sa Senhora do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 4 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Três adolescentes foram 
detidos com um simulacro 
de arma de fogo ao lado de 
um posto de combustíveis, 
na Vila Rio Branco, em Jun-
diaí, na madrugada deste 
domingo (8). Um deles as-
sumiu ser o dono, alegando 
que usa para se proteger. A 
detenção foi feita por guar-

das municipais.
A Guarda recebeu infor-

mações de que três pessoas 
em atitude suspeita conver-
savam ao lado do posto, na 
avenidas Itatiba. As infor-
mações recebidas pela Cor-
poração também davam 
conta de que um deles esta-
va armado.

Duas equipes, sendo 
uma de patrulhamento co-
munitário (Silas e Bomfi m) 
e outra de Apoio Tático 
(Caio, Tiago Silva e Edson 
Silva), foram para o local e 
localizaram os suspeitos, 
que foram abordados e iden-
tifi cados como adolescentes.

Com um deles foi locali-

zada uma réplica de pistola, 
que ele alegou que carrega-
va para se proteger.

Os três, sendo dois mora-
dores de Campo Limpo Pau-
lista e um de Jundiaí, foram 
levados para o Plantão Poli-
cial, onde a ocorrência foi re-
gistradas e todos foram libe-
rados após seus responsáveis.

Adolescentes são detidos com 
pistola ‘fake’ ao lado de posto

EM JUNDIAÍ

09/06/25

1 6 3 1 3 8 3 4

3 9 8 1 1 2 8 6

6 8 5 3 9 8 2 8

7 9 1 7 0 7 8 0

8 3 7 7 1 1 8 5

8 7 5 9 6 9 1 3

4 9 3 9 3 0

LOTERIAS DE 09/06/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2873

3412

07/06/25

07/06/25

03 04 06 07 11 12 13 14

16 17 19 21 22 23 24

04 05 17 27 52 56

DE SÃO JOÃO/2025

07/06/25

2º SORTEIO - 08/06/25

675024 32 35 39 71

05 06 08 09 27 44

2780

2817

06/06/25

06/06/25

07 13 14 21 22 52 55 58 61 63

03 08 20 16 29 39

27 32 40 40 45 46

30 32 35 36 39 70 71 83 88 93
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HARRY POTTER FILME

Série da HBO escala 
Draco e Lucio Malfoy

Homem com H chega a 
R$ 13 milhões de bilheteria

Um dos principais antagonistas da série de 

Harry Potter enfim foi escalado. O jovem ator 

Lox Pratt foi escalado para viver Draco Malfoy 

na série da HBO. Johnny Flynn será Lucio Malfoy

Homem com H, cinebiografia do lendário Ney 

Matogrosso, chegou a uma marca história nos 

cinemas. O filme bateu 600 mil espectadores e 

chegou à R$ 13 milhões de arrecadação.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Agora é quando você depende 
única e exclusivamente do que 
conseguir fazer com seus pró-
prios recursos, sem ajuda de 
ninguém. A solidão desta parte 
do caminho há de servir para 
você reconhecer seu alcance.

TOURO
A sensação de sua alma se 
sentir segura há de ter alguma 
utilidade prática, além do rego-
zijo legítimo que isso oferece. 
Inúmeras pessoas se sentem 
inseguras e ansiosas, agora 
sua alma pode aliviar um pou-
co essa situação.

GÊMEOS
Como sempre, haverá assun-
tos em que seria interessante 
você investir energia e tempo, 
enquanto haverá outros que, 
apesar de tentadores, seria 
sábio deixar de lado, definitiva-
mente inclusive. Você decide.

CÂNCER
É difícil abordar alguns temas 
com certas pessoas, mas é pre-
ciso atualizar as informações, 
porque de outra maneira cada 
uma delas seguirá em frente 
com seus convencimentos 
particulares e, no fim, haverá 
desentendimento.

LEÃO
Tome as atitudes que achar 
pertinentes para assegurar 
sua posição, mas reconheça 
que essa postura terá de ser 
modificada muito rapidamen-
te, porque o mundo está de 
ponta-cabeça e nada pode ser 
considerado estável agora.

VIRGEM
Parece tentador se lançar à ação 
desenfreada, em busca de con-
solidar sua posição, mas seria 
melhor tomar um tempo para 
refletir sobre a real necessidade 
desse movimento, porque pode 
ser tiro saindo pela culatra.

LIBRA
Faça suas reflexões com sere-
nidade, ciente de que não há 
necessidade de se precipitar 
em nenhuma direção, mesmo 
que a tentação se apresente, 
porque as pessoas, seguras de 
si mesmas, ainda vão mudar 
de opinião.

ESCORPIÃO
Seguir a onda da maioria pare-
ceria sensato, mas sua alma re-
siste, já que não concorda com 
tudo que está em andamento. 
Talvez seja melhor seguir a 
onda e aguardar pelo momen-
to certo de apresentar suas dis-
cordâncias.

SAGITÁRIO
O entendimento é muito bom, 
mas de nada servirá se você 
continuar fazendo algo dife-
rente do que foi acordado e, ao 
contrário, as pessoas se senti-
rão melindradas e até traídas, 
e se voltarão contra você.

CAPRICÓRNIO
A vida é mágica, mas isso não 
significa que não se deva fa-
zer nada para que os sonhos 
se tornem obras consumadas. 
Essa magia seria ilusória, por-
que a verdadeira se apoia em 
movimentos concretos e de-
terminantes.

AQUÁRIO
Permita que as pessoas te-
nham seus bons momentos, 
mesmo que você, tomando 
distância, se convença de elas 
estarem se iludindo, e que de-
veriam cair na real. A real está 
tão distorcida, que é melhor 
dar uma fugida.

PEIXES
Se você não puder ajudar e fa-
cilitar intencionalmente, pelo 
menos se abstenha de atrapa-
lhar, porque essa atitude é ten-
tadora, dada a qualidade, ou a 
falta dessa, das pessoas com 
que precisa lidar nesta parte 
do caminho.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A edição de junho do 
Sexta no Centro entra no 
clima junino e irá promo-
ver um verdadeiro arraial 
na Praça Governador Pe-
dro de Toledo (Praça da Ma-
triz). A programação cultu-
ral gratuita na sexta-feira 
(13) irá das 17h às 22h com 
as tradicionais quadrilhas 
e show dançante de forró, 
além do melhor da gastro-

nomia, artesanato e produ-
ção criativa locais, numa 
proposta da Prefeitura para 
a celebração da Cultura Po-
pular e a ocupação qualifi-
cada da região central.

A programação artística 
começa às 17h, com a Qua-
drilha Geração +60. Em se-
guida, às 17h30, vem a Qua-
drilha da Dancers Escola de 
Dança e, às 19h30, a Qua-
drilha “Dançou tem que 
Casar” da DR Dança. Para 
fechar com chave de ouro, 

Lilian Ximenes e Banda so-
bem ao palco para um show 
dançante e animado de For-
ró, a partir das 20h30.

As barracas de alimen-
tação e bebidas ficarão por 
conta da Catedral Nossa Se-
nhora do Desterro, com as 
delícias gastronômicas de 
todas as edições somadas 
aos pratos salgados e doces 
típicos juninos.

O artesanato e demais 
produções criativas tam-
bém marcam presença na 

programação, com os artis-
tas do programa Jundiaí fei-
to à Mão, os empreendedo-
res das Rotas Turísticas do 
Município e os participan-
tes do Galpão Criativo.

O Conselho Municipal 
de Política Cultural (CMPC) 
também leva para a progra-
mação os integrantes de su-

as câmaras setoriais de Li-
teratura e Artes Plásticas, 
com a exposição e venda de 
obras para os participantes 
da festa.

Todas as edições do ano 
do Sexta no Centro e os de-
talhes das programações 
podem ser consultados na 
Agenda Cultural 

Sexta no Centro 
promove arraial 
na Praça da Matriz

JUNHO Edição terá quadrilhas e show de forró, além da gastronomia

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O artesanato e demais produções criativas marcam presença na programação

No dia 13 de junho (sex-
ta-feira), o Instituto Moreira 
Salles lança um curta-metra-
gem sobre o escritor Dalton 
Trevisan (1925-2024), em cele-
bração ao centenário do autor 
paranaense, completado no 
dia seguinte (14). 

O curta-metragem, que 
estará disponível no canal 
de YouTube do IMS, gira em 
torno do arquivo de Trevi-
san, doado ao IMS em 2024. 
Filmado na residência do au-
tor em Curitiba, o filme traz 
uma raridade: um breve re-
gistro de Trevisan, conhecido 
pelas poucas aparições públi-
cas, trabalhando em frente ao 
seu computador, aos 99 anos. 

Com cerca de 10 minu-
tos, o curta é narrado por sua 
agente literária e amiga Fabia-
na Faversani, que mostra ma-
teriais do arquivo do escritor, 
naquele momento armazena-
dos no apartamento onde ele 
morava. São livros, fotogra-
fias, correspondências, recor-
tes de jornais e diários, entre 
outros itens. Segundo Faversa-
ni, Trevisan doou seu arquivo 
ao IMS “por ter plena ciência 
da importância do material 
estar disponível para pesquisa 
e provocar uma série de novas 
discussões sobre a obra”. 

O filme dialoga com uma sé-
rie de iniciativas realizadas em 
celebração ao centenário do escri-
tor. A editora Todavia, por exem-
plo, que representa o autor des-
de 2024, publicará os primeiros 
seis de um conjunto de 37 livros 
de Trevisan, mais uma antolo-

gia inédita organizada por Cae-
tano W. Galindo e Felipe Hirsch. 
As demais obras ganharão novas 
edições ao longo dos anos.

SOBRE O ARQUIVO
Doado pelo escritor ao 

IMS em 2024, o arquivo de 
Dalton Trevisan inclui ca-
dernetas, diários, fotografias, 
cartas, recortes de jornais e 
livros. A doação concluiu um 
ato iniciado em outubro de 
2020, quando o IMS recebeu 
do autor a extensa correspon-
dência trocada com Otto La-
ra Resende (1922-1992).

Entre os destaques, estão 
pastas com recortes de jornais e 
revistas, incluindo desde crôni-
cas suas publicadas na impren-
sa, grande quantidade de rese-
nhas e reportagens sobre seus 
livros, como também material 
reunido por temas específicos: 
crimes, cinema, Star Trek, saga 
da qual era fã, e escândalos polí-
ticos, entre outros.

O arquivo traz ainda deze-
nas de gravuras e ilustrações 
de Poty Lazzarotto (1924-1998), 
amigo desde a juventude e 
ilustrador de suas obras, e cor-
respondências trocadas com 
nomes como Manuel Bandei-
ra, Carlos Drummond de An-
drade e Pedro Nava.

Com a chegada ao IMS, 
o arquivo de Trevisan passa-
rá por etapas de conservação, 
catalogação e digitalização, 
para então começar a ser dis-
ponibilizado para pesquisas, 
de modo que o público tenha 
acesso ao material.

IMS lança curta-
metragem sobre arquivo 
de Dalton Trevisan

CENTENÁRIO

DIVULGAÇÃO

Com a chegada ao IMS, o arquivo de Trevisan passará por etapas de conservação

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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4/name. 5/basic — tense. 6/maltês.

Grande
mamífero
oceânico

(?) stop:
parada 

de boxes
(F1)

Grupo de
pessoas
aptas a
votar

O gato de
pelo 

cinzento-
azulado

(?) moral:
é passível
de indeni-
zação (jur.)

Adepto 
do rock

melódico
(pl.)

Ministério
Público
(abrev.)

Exigência
de con-

tratos de
locação

Músico
como

Lemmy
Kilmister

(?) José,
locutor 

esportivo

Hi-(?), 
tipo de
drinque

Deus Sol
do Egito

faraônico

Antiga
linguagem

de pro-
gramação

Via de
saída da
coriza
(Anat.)

Somei;
juntei

Cogumelo 
comestível
rico em

proteínas

Conjun-
ção alter-

nativa

Causa de
transtorno
em vias
públicas

Deserto
Andre

Agassi,
ex-tenista

Machucam
Lao-(?),
filósofo
chinês

Tenso, em inglês

Hidrelétrica binacio-
nal no rio Paraná

Oferecerá

Sinfonia de
 Beethoven

Item usado
em ma-
quiagem
Perversa

Nome, 
em inglês
Planície

lunar

Nação caribenha
próxima à Venezuela
Cantores do núcleo
central de óperas (?) Parker, cineasta

Prêmio de Robert
Koch pelo seu estudo
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Terça-feira, 10 de Junho de 2025

As equipes do Time Jundiaí 
conquistaram vitórias e meda-
lhas em diferentes modalida-
des neste fim de semana dispu-
tando competições regionais, 
estaduais e nacionais. Os des-
taques são para os atletas da 
ginástica artística feminina e 
masculina, vôlei e natação.

Nas piscinas, os nadado-
res de Jundiaí participaram 
da 3ª e última etapa do Cir-
cuito Mirim da Federação 
Aquática Paulista, em Limei-
ra, no último sábado (7). A 
equipe jundiaiense foi repre-
sentada por nove atletas, co-
mandados pelo técnico An-
dré Schunck, e conquistou 21 
medalhas, sendo nove de ou-
ro, sete pratas e cinco bronzes.

Nas quadras, as equipes 
sub-17 e sub-14 de vôlei fe-
minino venceram o Clube 
Esperia, em São Paulo, pelo 
Campeonato Estadual por 
3 a 0. O sub-17 ganhou com 
parciais de 25 a 20, 20 a 15 e 
25 a 9, e o sub-14 fez 21 a 25, 
18 a 25 e 17 a 25.

GINÁSTICA
Na ginástica artística fe-

minina, o Time Jundiaí parti-
cipou da 2ª Etapa da Liga In-
termunicipal de Categorias, 
na cidade de Hortolândia, no 

último sábado (7), representa-
do por 26 ginastas e os resul-
tados foram expressivos. 

Na categoria pré-infantil 
C, Jundiaí foi campeã geral do 
Grupo 1, além de conquistar 
19 premiações individuais. 
No pré-infantil B, as ginas-
tas jundiaienses também ga-
rantiram o título individual e 
mais 12 prêmios individuais.

No Infantil A e C, as equi-
pes foram campeãs e con-
quistaram oito pódios in-
dividuais. E na categoria 
Juvenil, foram duas premia-
ções individuais.

Na ginástica de trampo-
lim, Jundiaí participou do 
Campeonato Brasileiro de 
Ginástica de Trampolim, 
em Minas Gerais. Os ginas-

tas representaram a cidade 
nas categorias Pré-Infantil, 
Infantil, e Adulto, em três 
aparelhos: trampolim indi-
vidual, trampolim sincroni-
zado e Duplo Mini Trampo-
lim. Participaram mais de 
200 atletas de quatro estados 
do país, dentre eles ginastas 
que integram a seleção bra-
sileira da modalidade.

A ginástica artística mas-
culina participou da 1ª Eta-
pa do Torneio de Categorias 
da Liga e conquistou meda-
lhas de ouro e bronze, além 
de conquistas individuais. A 
competição aconteceu no do-
mingo (8), em Vinhedo-SP. 
O Time Jundiaí participou 
com nas categorias Pré-In-
fantil e Infantil. 

Santos e Fluminense 
concluíram a negociação 
por Yeferson Soteldo. O clu-
be carioca adquiriu 50% 
dos direitos econômicos do 
atacante por 5,5 milhões de 
dólares - o equivalente a R$ 
30 milhões.

Santos e Tigres (MEX) 
dividirão os 50% restan-
tes. Cada clube fica com 
R$ 15 milhões agora. San-
tos e Tigres tinham 50% 
cada e agora possuem 
25%. Se o Fluminense não 
negociar Soteldo até o fim 
do ano, será obrigado a pa-
gar mais 2 milhões de dó-
lares (R$ 11 mi). O Santos 
ficaria com metade deste 
valor: R$ 5,5 milhões.

Por fi m, Soteldo assina-
rá um termo de quitação 
de dívida de 500 mil dóla-
res (R$ 2,8 mi) do Santos. 
São valores prometidos e 
não honrados por gestões 
antigas. A quantia será pa-
ga pelo Fluminense dire-
tamente ao jogador por de-
terminação de Alexandre 
Mattos, novo executivo do 
futebol santista.

O Santos, então, rece-
berá R$ 15 milhões, além 
de concluir uma dívida de 
R$ 2,8 milhões e poder re-

ceber no mínimo R$ 5,5 mi 
até o fi m do ano. Um total 
de R$ 23,3 milhões pelo 
que tinha de Soteldo: 50% 
dos direitos.

Soteldo assinará com 
o Flu até 2028 e será refor-
ço para o Super Mundial 
de Clubes. O prazo de ins-
crições vai até amanhã. A 
negociação foi destravada 
quando Yeferson Soteldo 

pediu para sair. Ele enviou 
mensagem ao presidente 
Marcelo Teixeira solicitan-
do a transferência.

Com o desejo do atleta e 
o esforço do Fluminense pa-
ra melhorar as condições, o 
Santos disse “sim”. E agora 
vai atrás de um substituto 
no mercado. O histórico de 
lesões também pesou na de-
cisão do Peixe.

Time Jundiaí tem 
fim de semana perfeito

Santos fecha a venda de 
Soteldo ao Fluminense

MEDALHAS E VITÓRIASPEDIDO DO JOGADOR

DIVULGAÇÃORAUL BARETTA/ SANTOS FC

Atletas de ginástica artística fi zeram bonito na Liga Intermunicipal 

O histórico de lesões pesou na decisão da diretoria santista

A Seleção Brasileira en-
frenta o Paraguai hoje (10), 
às 21h45, na Neo Química 
Arena, pela 16ª rodada das 
Eliminatórias Sul-Ameri-
canas. Uma vitória pode ga-
rantir a classifi cação anteci-
pada do Brasil para a Copa 
do Mundo de 2026.

Com 22 pontos e ocu-
pando o 4º lugar na tabela, a 
equipe comandada por Car-
lo Ancelotti precisa vencer e 
torcer pela derrota da Vene-
zuela contra o Uruguai, às 
20h, em Montevidéu. Se is-
so acontecer, o Brasil abrirá 
sete pontos de vantagem res-
tando apenas seis em dispu-
ta, o que garante ao menos o 
6º lugar — sufi ciente para a 
vaga direta no Mundial.

A estreia de Ancelotti no 
comando da Seleção foi sem 

brilho: empate por 0 a 0 com o 
Equador, fora de casa. Agora, o 
italiano faz sua primeira par-
tida em solo brasileiro. Raphi-
nha, que cumpriu suspensão, 
está de volta e deve assumir a 
vaga de Estêvão. “Raphinha 
mostrou que é um dos melho-
res. Vai nos ajudar muito”, dis-
se o técnico, sem revelar o res-
tante da escalação.

Do outro lado, o Para-
guai vive boa fase. É o tercei-
ro colocado, com 24 pontos, 
e não perde há nove jogos. 
Na rodada anterior, venceu 
o Uruguai por 2 a 0, em As-
sunção. No último confron-
to com o Brasil, também 
levou a melhor: 1 a 0 em se-
tembro do ano passado.

A partida será transmi-
tida pela TV Globo (aberta) 
e SporTV (fechada).

Brasil enfrenta 
Paraguai em busca 
da vaga para a Copa

ELIMINATÓRIAS

RAFAEL RIBEIRO/ CBF

Uma vitória pode garantir a classifi cação antecipada do Brasil

A seis dias da estreia da 
Copa Paulista, o Galo já es-
tá com o elenco completo 
para dar o pontapé inicial 
na competição. O time jun-
diaiense entra em campo na 
próxima segunda-feira, dia 
16, às 19h, contra o Guarani, 
no Estádio Brinco de Ouro 
da Princesa, em Campinas.

No total, 11 reforços fo-
ram contratados pelo clube. 
Veja posição por posição: 

GOLEIRO
Lee Winston (idade: 37 

anos. Ex-clubes: Indepen-
dente-AP, Atlético-MG e Vi-
tória-BA);

DEFENSORES
Biro-Biro (lateral-esquer-

do de 32 anos que estava no 
Catanduva); João Victor (za-
gueiro de 23 anos ex-São 
Carlense) e Pedro Medeiros 
(lateral-direito de 23 anos 
que estava no Rio Preto).

MEIAS
Enzo (meia de 24 anos 

que estava no Sobradinho-

-DF); Miguel Elias (volan-
te de 24 anos que estava no 
Manaus e disputou a Be-
zinha em 2024 pelo Galo); 
William Monteiro (meia de 
25 anos ex-Sertãozinho).

ATACANTES
Aslen (atacante de 26 

anos que estava no Uber-
lândia-MG); Gabriel Bozzo-
lan (atacante de 23 anos 

que estava no Taquaritin-
ga); Gustavo Índio (atacan-
te de 28 anos que estava no 
Nacional-SP); e Kayque (ata-
cante de 22 anos que estava 
no Osasco Audax).

Eles se juntam aos 16 
atletas que permaneceram 
no clube após o acesso na 
Série A4 do Campeonato 
Paulista. São eles:

GOLEIROS
Lucas Gomes e Gustavo 

Gardengue

DEFENSORES
Gabriel Reis (Z), Fernan-

do Dias (Z), Marcos Viní-
cius (LE), Maykon (Z), Re-
nato Marola (LD), Vitinho 
Nascimento (LE/A) e Zé 
Mendes (Z). 

MEIAS
Adelan (V), Lucas Silva 

(V), Wagner Chorão (V/M) 
e João Choco (M) e Wen-
dell (V).

ATACANTES:
Christopher e Guilher-

me Givigi. 

Apesar de não ter sido 
inscrito na A4, o volante 
Wendell permaneceu no 
clube fazendo o tratamen-
to do joelho, com ligamen-
to rompido, ainda na Be-
zinha de 2024. É o mesmo 
caso, agora, dos meias Fi-
lipinho e Thomas Lamin, 
que permanecem em Jay-
me Cintra, mas só voltam à 
disposição do técnico Faus-
to Dias em 2026.

Galo fecha elenco 
para a Copa Paulista; 
conheça todos os atletas

PERTO DA ESTREIA O time jundiaiense entra em campo na próxima segunda-feira contra o Guarani

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

No total, 11 reforços foram contratados e 16 atletas permaneceram

VAI PARA A RÚSSIA? BAIXAS CONFIRMADAS

Ancelotti revela papo 
com Gerson sobre futuro

Data Fifa desfalca 
Corinthians contra Grêmio

O técnico da seleção brasileira 

conversou com Gerson sobre a possível 

ida para o Zenit, da Rússia, e disse que 

se trata de uma decisão pessoal.

Dos jogadores convocados pelas suas seleções, 

os únicos nomes com presenças garantidas 

no jogo contra o Grêmio são Hugo Souza, da 

seleção brasileira, e Romero, do Paraguai.

Corinthians contra Grêmio
Dos jogadores convocados pelas suas seleções, 

os únicos nomes com presenças garantidas 

no jogo contra o Grêmio são Hugo Souza, da 

seleção brasileira, e Romero, do Paraguai.

DIVULGAÇÃO




